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Recessão intensifica a transferência 
de alunos para as escolas públicas 
por Márcia Beatriz De Chiara 

de São Paulo 

A recessão econômica es-
tá aumentando a procura 
de escolas públicas por alu-
nos da rede privada de en-
sino no Estado de São Pau-
lo. 

Os dados globais mais 
recentes da Secretaria Es-
tadual de Educação apon-
tam esse crescimento da 
demanda por ensino públi-
co nos últimos anos. 

Em 1990, o número de 
matriculados nas escolas 
estaduais de 29 grau (se-
gundo os especialistas, os 
dados do 22 grau revelam 
de forma mais clara as 
transferências de alunos 
entre o setor público e o pri-
vado) da Grande São Paulo 
foi de 342,8 mil, quando em 
1989 foi de 315,2 mil, regis-
trando um aumento de 
8,7%. Enquanto isso, nas 
escolas particulares o nú-
mero de martriculados 
caiu 3,4% de 1988 para 1990 
(não há dados de 1989 dis-
poníveis sobre a rede pri-
vada). De 1986 para 1987, 
verificou-se uma queda de 
cerca de 4% na procura pe-
la escola da rede estadual 
de 29 grau e um crescimen-
to de 9% nas matrículas 
das escolas privadas: um  

movimento no sentido exa-
tamente oposto ao registra-
do recentemente e que po-
de ser explicado pelo au-
mento do poder aquisitivo 
da população com a edição 
do Plano Cruzado, em fe-
vereiro de 1986. 

Para este ano letivo de 
1991, a Secretaria Estadual 
de Educação não dispõe de 
dados que comprovem a in-
tensificação dessa tendên-
cia, mas a maioria dos es-
pecialistas em educação 
consultados por este jornal 
confirmou essa transferên-
cia. "Sempre que há uma 
crise econômica, a procura 
pelas escolas públicas se 
acentua, embora outros fa 
tores como o crescimento 
vegetativo da população e 
os fluxos migratórios de-
vam ser levados em con-
ta", afirma o chefe de gabi-
nete do secretário estadual 
da Educação de São Paulo, 
Luiz Patrício Cintra do 
Prado. 

O presidente da Associa-
ção dos Professores do Es-
tado de São Paulo 
(Apeoesp), João Antonio 
Felício, diz que houve um 
crescimento na transferên-
cia de alunos de escolas 
particulares de 19 e 22 
graus para colégios esta-
duais, principalmente nos 
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bairros de classe média, 
apesar de ele não dispor 
dos números que compro-
vem essa tendência neste 
ano letivo. 

Quando a crise econômi-
ca se agrava, diz o vice-
presidente da Associação 
dos Docentes da Universi-. 
dade de São Paulo 
(ADUSP), Otaviano Hele-' 
ne, existem dois movimen-
tos em sentidos opostos que 
afetam os números globais 
de alunos matriculados. 

Enquanto os alunos das es-
colas privadas vão para a 
rede pública nos anos de re-
cessão econômica, os estu-
dantes das escolas públi-
cas, sobretudo de 22 grau, 
acabam abandonando os 
estudos porque já não con-
tam com condições míni-
mas (como recursos para 
transporte, alimentação e 
material escolar) para con-
tinuar freqüentando a esco-
la, diz ele. 

Na opinião de Helene, es-
sa constatação revela uma 
forte demanda reprimida 
por educação no Brasil, re-
sultado da má distribuição 
de renda. Em São Paulo, 
por exemplo, onde a renda 
per capita gira em torno de 
US$ 4,5 mil, a taxa de esco-
larização da população pa-
ra o ensino de 22 grau é de 
30%, enquanto em países 
com renda per capita se-
melhante como Coréia, 
Portugal e Grécia os índi-
ces de escolarização va-
riam entre 55 e 90%, segun-
do dados do Banco Mun-
dial. 

Logo, diz ele, qual-
quer aumento de renda irá 
provocar maior procura 
das camadas menos favo-
recidas, que não têm aces-
so ao estudo, por escolas 
públicas. 


